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�CORREIQ DO p�

Quanto mais se aproxima pelo imperialismo financeiro
do plenanio, mais interesse internacional.
desperta na opinião publica ö Iiberalismo, por sua vez,
a Lei de I Segurança Nacional. em nome da velha tendeucía
No intuito de prestar infor- individualista no nosso tem­

mações imparciais aos nossos paramento, esbravejá contra

• leitores, estamos publicando essa nova "oppressão da Li'
a referido projecto, no que berdade".· E. a elles se jun-
88 refere ao mais interessante tam,' naturalmente, os oppo-
Hoje trazemos aos leitores sicionistas, que a combatem

diversas opiniões de pessoas para combater este governo e

de grande projeção social. os "jurisdicistas" que discu
no paiz,

.

tem nugas de formalismo cri-
Começamos pela do Dr. A- minaI.

moroso Lima, Secretario Ge- De parte alguma, porém,
ral da LIga Eleitoral Catholi- tenho visto, até agora, arguo
ca Brasileira e um dos mais mentes decisivos contra essa

autorisados escriptores catho- lei de defesa do Estado. Os a­

licos. O Dr. Amoroso Lima, taques que vem soffrendo não
escreve sob seu pseudonymo, indicam que a opinião.. pu­
no "Jornal" interessante arti- blica esclarecida repilla uma

go de estudo Sabre a lei em lei desse género, que é ape-
discussão. nas uma garantia de estabili: Consta que a S. P. Rio natura do termo de res-

Vejamos Q que' diz esse dade social e. portanto, de so- Grande vae estabelecer um ponsabilidade aos despa­
eseríptor, em parte de seu ar- lução possivel dos nossos ma- serviço de .omnibus, que. ehantes de mercadorias em­
iigo : 'les collectivos, emquanto ou- da estação de Jaraguâ fará baresdas 'nas estações fer-"A defesa do Estado não raveis...

t t d
.

E t d S P 1 R'ê, pois, a suprema lei, como Oe. communistas a comba- o ranspor e e passageiros reas s ra a ão au 0- 10

dizia o paganismo politico da tem naturalmente, porque Ia- e eucommendas até Flo- Grande B destinadas as pra­
antiguidade, e repete, hoje zem do terrorismo, "tora da' rianopolis. Dessa forma po- ças de Mafra, Porto União

L " em ríia, o néo-paganismo poli- Russia't.., instrumento de eon- de-sé comprar bilhete em e Rio Uruguay.tico de nossos dias, democrati- quista do poder. Os liberaes Curityba,
.

ou qualquer ou- *co ou antí-demecratico. Mas é estão tambem no seu papel,
uma lei que está subordinada de incorrigiveis defensores do tra estação e viajar para * *

a leis superiores de "justiça EI individualismo social Mais in- qualquer cidade do interior '

,

íd d
" .

I
.

ttit d
. do '[lOSRO Estado. O meso

Em São Panlo, quandocari a e . compreensive serra a a tue o

Convém relembrar esses do Integralismo, sé não hou- mo se dará com :bagagens se inàugu�ava o mouumen-

principies em face da Lei de vesse. a justificação de ver, e encomendas. Para o ser-
to da Retirada da �agui.la,Segurança Nacional, ora em nessa lei, uma anua) de com-

víco serão adoptados . om- de,u-se um de�agradavel in-discussão no Parlamento Não bate indirecto ao\ seu movi 'I d t D d f II* a poderíamos applaudir em monto de reacção [politica au- nibus modernos, movidos cI. eu e. epois e a arem

blóco apenas porque é ins- torltaria, e uma defesa da a oleo. Com essa linha a
diversos orador:es, uso� da

trumento de defesa da auto- famosa "Liberai Democracia". direetoria pensa refazer o pala.vl'a um Jovem mte­
ridade constituida. E' curioso Seria evidentemente um ab- desfalque que em suas ren _ gralista, que It horas tau,
'mesmo que um governo nas surdo equiparar o Integralis- das fazem linhas de omni- tas começou a fazer a procido indirectamente de uma mo ao Communismo. Não pó-
Revolução, é que venha a ser de haver equiparação possi- bus particulares. paganda da sua doutrina.
autor de uma lei tão justa- vel entre doutrinas e movi-

o
*
*
* .

O general Almerio demente ciosa d� defender a au- mentos que visam destruir os
toridado publica, contra os principaes fundamentos da O Governo do Estado Moura,)· commandante da
surtos revelücionaríoa..

'

nacionalidade brasileira baixou osseguintes'[deoretos: Região Militar, mandou
Isso pouco importa, porém, como o communismo ou anar-

_ Concedendo aos deve- chamar a attençäo do 0W;l;-e vem apenas confirmar a chismo .s: ou visam atacar a '

d d I. .

I I' h dores á Fazenda Estadual 01' para que mu asse (ermmemona ição da isforia ordem legal e politica, por
que nos most responsabi- odio sectário. ou ambição de de imposto em atrazo até assumpto, inadequa(O' .ao
lidade d-o , transfor- poder, com as conspirações e 31 de dezerrbro de H,34 local -e, como est��j�ti8-mando os J "'; diarios em mashorcas, visadas pela lei -

que liquidarem' seus debitos se, esse militar tC®âl. "seus
bomheiros ....f e tim movimento que traba· até 31 de, março do corren oficiaes e autoridades civisO que imIL no momen- lha, explicitamente, pejo impe- te anno, isen"ão de' multas retiraram-se 'do IQcal.to, é ver s� a lei corres rio da. Tradição, da Ordem 'I

ponde ou não ás exigencias e da Lei. Essa distincção, po- em que hajam ü:lcÇ>rrido" * *

.io inteJ:esse publico. rém, poderá serfeita por mei'o excetuada a extraordinaria ,*

. f�e. não é uma lei unilatw de qualquer emenda no texto de vir:te por cento, no ca- Os Estudantes das Es-�iúH�-o a origem dos a- da Lei, sem que esta deixe d t 'd d"dtaq:t,," (Iqe tem soffrido. Da de ser uma exigencia ,do bom �o. e er �l o a �VI à a- colas Supel'iores de 8ão
e.xtremâ eequerda, da extre- senso social; que o Integra- JUlzada ate 16 de Julbo de Paulo, deliberaram organi'
ma direita e do centro, vem lísmo seria o primeiro a pór 1934. sal' uma

.

entidade espol'ti''sendo ob1ecto
l

de vivos pro· em pratica, provavelmente, /
_ Isentando de (i�alquer va, .dedicada especialmentetéstdS.. Os' communístas da com muito mais rigor, se' es· '"

d f IIexttemá' E;E\quer(la e paradoxó tivesse no poder Oll quando deposito para gambtia de ao Jogo e not ba .

os �rtlistas';' na extrema nelle estiver... debitos"de expor.ta;Qão bem. Esta noticia causou u<

oppOti'�' diiem-na imposta (Cont. 3a. pag.) como dispensalldo de assig- ma grande sensação... ,

'Ainda a lei monstro
Diversas opiniões, 'Oque' diz o Secretario

Geral da Liga Eleitoral Catholica.
-Os politicas catharinenses.

,

Outras notas.

o
Em excursões pelo nosso municipio

o rev. Padre de Bananal, deu-se apoio unanime da população, levan­
ultimamente a ,fazer excursôes po- do avante a obra de progresso que
liticas pelo interior de nosso muní- desfructa e que não é pequena.
cipio, onde anda numa discurseira Agora mesmo, depois de passarem
que não muito recommenda sua. pela parochia as figuras bemquis­
qualidade de ministro religioso. Se- tas dos Padres Stolte e MeIler, te­
ria ainda tolerável, que em sua pa- mos dirigindo os destidos deste um

rochia, procurasse fazer prevalecer sacerdote que é digno preeulsor do
seu ponto de vista politico e sosíal, antepassado de harmonia em que ví­
junto aos fieis. Mas, o .que absoluta- vemos. A população ve nos conse­
mente não está certo é que sua rev- lhos do 'rev. Padre vígarío Alberto
ma. venha deitar diseordía e infiltrar e P. Antonio os ministros de \ Deus,
desavenças na familia catholica jara- que' são fieis conductores de seus

guaense, servindo de ínstrumento destinos espirituaes. Pelo apoio
para fins outros dos que sejam a que lhes dão, deva ficar fora de du­
missão do sacerdote na terra. vida, que só ellos podem oriental'
No seio dá familia catholica de uma grande communídade como é

Jaraguá sempre reinou uma pertel- a nossa, Assim, a interferencia do
ta harmonia, que data desde os tem- revdo. Padre de Bananal. é perfeita­
pos em 'que orientava sua vida a- mente díspensavel e até acintosa.
quella figura virtuosa que se eha- A lucta que elle prega deve ficar
mava Dr. Pedro Franken - o pro- fora dos ambitcs de quem sempre
totypo da humildade.' Dahl em di- soube bem cumprir os mandamentos,
ante todos os seus vigarios soube- especialmente noque manda amar c
ram se manter sempre afastados de proximo como a si mesmo.
qualquer luta partidaria fora do PEDRai PAULO.
seio da igreja, o que lhes valeu o -« .. »--
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CORREIO DO POVO Jaraguá do Sul 16 de Fevereiro de 1935

�r�amanto �o MllnlGi�io U� Jara�llá �ara m��
Rsolução n: 4 -. A

(Cont. do ns. anterior)
2' Distrito de Hansa

l' Administração e Físealisação
Gratificação ao Intendente distrital
Ordenado ao auxiliar de escrita
Vencimento ao Fiscal de O. P. e Matança
Diarias e transporte
Expedíente e Material
Porcentagem ao- FisclN-

,

2" Divida Passiva
Amortisaçso da Divida Pass. Flutuante

:;lo Instrução Publica
Vencimentos aos Professores Munícípaes
Subvenção aos protessores particulares
Material Escolar

4. Higiene Assistenciil Publica
Soccorros a indigentes

Medicamentos e enterramentos, etc.
5' Despezas Policiaes e Judiciarias

Guarda Municipal - Um
6' Serviços Geraes

Iluminação Publica - 8_6de
7' Obras Publicas

Balaríos aos operarios
Conservação e reparos de ruas I '

Vehiculos, Combustivel, Lubrificantes, etc.
Conservação de estradas e pontes

8' Auxilios Diversos
Aluguel da sala onde func. a Intendencia
Auxílios Diversos

-

Eventual
P-ara cobrança da divida ativa
Despezas não prevista

10' Imp. á recolher á Contadoria
10'/. sobre a receita

-

3:600$000
1:800$000
1:80Q$000
500$000
250$000
250$000 8:200$000

8:100$000

4:000$000
3:500$000-
200$000 7:700$000

300$000

1:800$000

4:000$000
2:000$000
2:000$000
1:000$000
18:270$000 23:270$000

180$000
100$000 2$0$000

150$000
200$000 350$000

6:000$000
60:000$000

? Distrito em sessenta contosImporta a despeza orçada do
de rei". (60:000$000).. _

DlSPOSIÇOES GERAES
'Art. 5 - O Prefeito Municipal rica autorizado, aplicar em

obras publicas os saldos por ventura 'verificado nas demais verba orça­
mentaria.

Art. 6.·:_ Os impostos de industria e profissão serão cobrados
por semestres. Os impostos sobre mascates, pombeiros, agentes de
Companhias Anonimas e loeiros, serão cobrados por inteiro.

Parag. l' - Os impostos de mascates, pombeiros e leloeiros
incidem integralmente sobre cada individuo que exerça essas profissões,
embora se diga seja proposto de outrem, ficando obrigado a exibir ao

funcionario Municipal ou Distrital o 'competente talão de imposte, afim
de ser visado.

Parag. 2' - São çonsiderados mascates todas as pessoas que
percorrem ó municipio conduzindo mercadorias para vender a dinheiro,
a credito ou a troco. .

-

Parag. 3' - São considerados pombeiros todos os particulares
que comp rarem ou receberem géneros para revender, sem estarem devi­
damente estabelecidos, ou promoverem exportação, desses generos e'
serão taxades de conforme a tabela em vígor,

Artigo 7. - Os comerciantes estabelecidos que percorrerem
as zonas do municipic, vendendo ou recebendo por compra mercadorias,
serão considerados pom-beiros e ficam sujeitos a taxa dessa rubrica,
alem da que já se ache lançado como comerciante.

Art. 8' - Não é permitido acs Iuncionarioa Municípaes e exer­
cicio de funções particular, junto a emprezas de serviços afetos a muni-
cipalidade.

"
,

Art. 9' Os impostos municipaes serão pagaveis nas 'seguintes
epocas:

JANEIRO -- Imposto sobre Vehiculos, terrestres, com a exep­
çâo de automoveis e caminhôes, que pagarão neste mez,
somente o primeiro semestre.

MARÇO - Industria e profissão - 1. semestre
ABRIL - Imposto Predial - 1. semestre
JUNHO' - Imposto de Testadas, contribuição para conservação

-, '

de estradas e pontes. _' - ,

JULHO - Imposto sobre automoveis e caminhões 2' semestre. '

AGOSTO - Imposto de Industría e profissão -- 2' semestre.
OUTUBRO - Imposto Predial - 2. semestre.
NOVEMBRO - Imposto Territorial Urbano, contribuição para

conservação das ruas e sédes dos distritos

,
Art. 10. -:- .Ninguem poderá abrir _estabelecimento al­

gum de comercio ou índustria, nem começar a ex�r!ler átos
algum sujeito a imposto municipal, sem previa licénça ,

do
Prefeito, sob pena de multa de 50$000. Tratando-se de mas_'
cates o� pombeiros poderá fazer-se a apreensão das marca-
dorias. , ' ,

'. Art. 11' \
__ Qualquer impostá abaixo de 50$000 deve­

rá ser pago de uma só vez' podendo, quando acima dessa
quantia, ser pago por semestres, de accordo com que estatue
o artigo 9' exeção feita do imposto de testadas e territorial.

Art. 12' - Fica o Prefeito autorisado a contratar por
concorrencias publicas a conservação, das estradas ruraes
com os moradores marginaes quando e, onde convier, por
preço fixo, ou conserval-as por administração,

Art. 13. - Os terrenos ocupados por sociedades es­

portivas legahnente constituída, serão lançados como terre­
nos edificsdos.
. ,Art 14. -- A Intendeneia Distrital de Hansa recolhe.'
rá mensalmente aos cofres da Prefeitufa (Contadoria) dez
'por cento da arrecadação vereficada para occorrer as des­
pezas com a, administração geral do município.

Art. 15. � Nas multas por infração de posturas e

outras leis municipaes e nos emolumentos, serão cobrados
mais dez por cento (10°/0) sobre as taxas estabelecidas.

Art. 16. - Aos funcionarios municipaes é permitti­
do cobrar por certidão extraída dos livros da Prefeitura,
Conselho e outros, que se acharem sob sua guarda os e­

molurnentos taxados pará os. escrivães, no Regiménto de
(Justas do Estado,

Art. 17. _ As chapas para automoveis e caminhões
serão pagas pelo proprietario dos mesmos e colocados no

vehiculo no logar indicado pela Prefeitura.

Art. 18. - Os contribuintes de qualqner imposto
que não possuem bens imóveis no Municipio, deverão pa­
gar no mez de Janeiro os impostos a que estiverem sujei'
tos pela continuação da sua industria ou profissão e, na
falta, deve a certidão da, divida ser extraida imediatamente
para cobrança judicial.

.Art, 19' - Os impostos sobre industria e· profissão
devem ser cobrados pelos artigos expostos.

Art. 20' - As escolas subvencionadas ficam obriga­
das a matricular gratuitamente em seus cursos, alunos po­
bres, indicado pelo Prefeito, em numero que corresponda
na subvenção preço medio da mensalidade cobrada des
demais, alunos, com o numere máximo de de z, .

Art. 21' � As casas de leilão pagarão as taxas de a­

bertura e registros correspondentes ao objeto de seu I oo­

merda e 5% sobre o produto de suas vendas, não podendo
absolutamente funcionar nos domingos, feriados e a noite,
fora das horas regulamentares.

Art. 22' _ De 15 a 24 de Dezembro as casas de
comercio poderão permanecer abertas até as 22 horas.

Art.' 23' .- Todo o _pedido de baixa de impostos ,fica su­

jeito a uma taxa de dois por cento (2%) sobre o respstivo lança­
mento, correndo esta receita pelo, titulo do dito imposto, e isentando
esse recibo, ou talão, contribuinte da responsabilidade do imposto
para o' futuro. U íuncionärio <J,ue deixar de íazer a, averbação da
baixa tic/ sujeito ao pagamento do imposto qU,e ccntinuar lançado.

-

Art. 24' - Sómc:nte serão conservadas pela Municipalidade
as .estradas que tenham de dez moradores e cuja construção esteja
'terminada e

-

entregu� a Prefeitura. As estradas que não estivere-n
nas condições acima serão classiticadas em quarta classe e sua con-

servação serà por conta dos respetivos moradores. -

Art. 25' - Os terrenos do Patrimoio Municipal, que ainda
ast-jom atorados ficam sujeitos, além do imposto -devido, a uma

taxa de melhoramentos calculada a razão de quinhentos rers nas

'ruas de primeira classe e trezeutos Jeis nas de segunda classe, por
metro ina maior frente, devendo, tojo o produto desse imposto ser

aplicado na reconstrução das ruas Coronel Procopio Gomes de
Oliveira e outras que coitam 'as mesmas terras.

Art. 26. -- Ficam probibidas as construções de madeiras
nas seguintes ruas da sede do municidio de Jaraguá; Coronel Emi-

, lio Jourdam Avenida, lndependen::ia dêsdeseu inicio, até a Rua Dr.
Abdou Baptista, Rua Padre 'Pedro Franken, Rua Presidente Eoitacio
Pessoa, até a rua Felipe Schrnidt, R ua D. Pedro H, ç rua Elisa
Stein. Fica prohibida da data da publicação desta, nos ten euos Jo­
calisados ás ruas Abdon Batista, Independeucia, Presidente Epitacio
e Padre Franken e outras que virem a serem indicadas, o plantio
de capim qualquer esoecie, canoas',' etc., a, menos de ciaooenta rue­

tros da lace que limitar as ditas ruas.

Art. 27. - O secretario da Prefeitura terá á seu
cargo a secretaria do Conselho Consultivo é o. archivo.

l'
j

•

Art. 28. - A cobrança do Imposto de matança,
na zona rural, será efetuada pelo, Fiscal

I designado pelo
Prefeito, mediante a porcentagem de dez por cento 10°70.

Art. 29. - A taxa de gazolina, vendida a granel
em bombas, será de vinte 'reis ($020) por fltvo' em todo o

município.
'

, �t/ .

.Art, 30. - O
empenh9 de despeza
da verba orçada.

Art. 31. ,-

Prefito Municipal nat>.. poderá
no trimestre superior' á quarta

fazer
parte

Revo-gam-se as disposições em contrario.
Registre-se e publique-se

'f

Jaraguá, 29 de Dezembro de 1934.

JOSE' BAUER
Prefeito Municipal

\
'

A presente Lei Orçameritaria foi aprovada pelo Co­
ronel Aristiliano Ramos, DD. Interventor do Estado de
Santa Catarina, em data de 8 de Janeiro de 1935.
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Ainda a lei monstro
(Cont, da La. pag.)

"A Revolução é, em regra,
um mal e um [erro tão grave
quanto a Guerra E a defesa
preventiva contra a primeira,
tão urgente como a obra de
pacificação internacional dos
espiritos.

He essa Lei de Segurança
Nacional, portanto for execu­

tada, no verdadeiro espirito
de "defesa contra-revoluciona­
ria, será um ibem para a so­

ciedade brasileira. Se for a­

penas, porém, uma arma egois
ta e partidaria ou permittir,
por exemplo, que, sob a capa
de Alliança Nacional Liberta­
dora, possa o sr. Luiz Carlos
Prestes proseguir, pacifica­
mente, 11a obra de destruição
da Nacionalidade, como se

propala até em em entrevistas
officiaes - será então mais
uma lei morta, como tantas
que ja repousam serenamente
no campo santo da nossa in­
continencia legislativa ...

Pre firo, entretanto, acreditar
na primeira hypothese. E ap­
plaudir, em principio, a Lei.
Pois entre os abusos da Aue­
toridade e os da Anarchia,,y-

"

penso que "no momento te-
mos mais a temer destes que
daquelles"
Da politica catharinense

se manifestaram a favor
os snrs. Dr8. Carlos Go­
mes e Nereu Ramos.
O snr. Dr. Adolfo Kon­

der manifestou-se, como os

demais membros da mino­
ria por uma reforma formal
do projecto, que melhor es­

pecifique os delictos e mino­
re as penas.

CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 16 de Fevereiro da 1935

Notas Locaes

Correio do Povo. - A Noticias do Rio, vindas a ultima hora, informam
nossa folha é bem o jornal que o ministro relator dos recursos apresentados pe­
que a população de Jara- la Colligação Por Santa Oatharina, opinou pela anul­
guá prefere. No mez de lação das eleições renovadas de Gaspar e Estreito,
Janeiro, recebemos sem que bem como pella [anullação de uma secção de Rio
tivessemos agenciado, 9;:> Uruguay, onde o Partido Liberal teve maioria. O
novas assignaturas. Essa mesmo tambem é de parecer que as eedulas subli­
preferencia nos enche de nhadas do Lartido Liberal e Acção Integralista, de­
satisfação, por ser o teste- verão ser apuradas onde foram usadas integralmente.
ruunho de que somos o in-

terprete fiel 'do pensamen-
to da maioria de seus ha-
bitantes.
Victor Rosenberg. - O

nosso velho amigo Victor
Rosenberg vae descançar.
E' tambem uma uota que
damos com satisfação. De-

o pois de passar por todas
:IS vissitudes desta vida,
acompanhando Jaraguá des-
de os primeiros dias, o in -

de Fevereiro de 1934.
terprete juramentado, com

71 annos de idade, vae OUo Dreer'
obter a aposentado- Diretor. Iria. Elle bem a merece. .. ..... _

Estrada da Figueira.-
Em nossa redacção recebe-.
bemos a visita de diversos nhecido nosso, que Ja pre-

moradores da estrada da sidio o exame do Tiro em

II d F"
. 1934. '.

ha a igueira, que VIe-

ram reclamar contra um
O exame deste anno terá

morador daquella via pu-
a presença do ,snr. capitão
Oatäo Meuna Barreto Mon.

blico, que sem mais nem

menos, fechou a estrada em charo, digno Inspector dos

uso ha mais de 15 annos.
Tiros de Guerra.
,Jaraguá.u_ - O nosso col­

Os mesmos declararam que lega "Jaraguá
I viu transcorrer

ja levaram o facto ao co- no dia 9 o seu 1. anno de e­

nhecimento da fiscalisação xistencia. Nós que compre­
ITunieipal, mas sem resul- hendemos bem· com :qual1to
tado, Fazemos BOSSO apello luta a pequena imprensa do

interior, podemos felicitar o
a Prefeitura, para que, fa- collega por �ter sahido victo-
zendo justiça, dê aos recla- rioso na luta pela existencia.
mantes. a estrada que tem Pelo anniversario enviamos
direito e da qual necessitam nossas felicitações.
para o transporte de suas Integralismo. - Amanhã

o Nucleo Integralista fará um
mercadorias. desfile na séde deste rnunici-
Hansa. - Foi totalmen -

pio, devendo comparecer to­
te destruída por ineendio a dos os sub-nuoleos do interior

PadariaThieme,sendo ospre- e de Hansa.

juizos totaes. Não havia se-
- Os integr-alistas de Join-

ville exourcionam' a S. Bento.
guro. Collegio São Luiz. - O
Instituto de Aposenta- ,.Diario Official" do Estado,

doria dos Comerciarios. publica o decreto que equipa­
- Chamamos a attençäo ra o curso complementar
dos interessados, para a Lei do "Collegio São Luiz" as Es

colas Normaes Primarias. Es­de Aposentado-ía dos Co- tá assim esse acreditado esta-
merciarios, que entrou' �m belecimento de ensino de pa­
vigor desde Janeiro do cor- rabens, elle e a população do
reute anno e IClljOS disposi- municipio e arredores O cur­

tivos attiuge a todos os
so ficará aos cuidados das

comerciantes e Iabrieantes. competentes proíessoras Irmãs
da Divida Providencia.

O snr, Fiscal do Consumo, A população de Jaraguá,
Nestor Luz, dará a todos tambem a do interior, terá
as informações necessarias. assim oportunidade de enca- _

Tiro 406. - No dia 28 minhar, com facilidade, seus

do corrente terá inicio o
filhos ao magisterio. A matri­
cula ja está aberta, devendo

exame do Tiro de Guerra as aulas serem iniciadas no
• 406. Foram designados o dia 1. de Março.
capitão José Domingues e Cinema. - Passará ama

.

Tenente Omena para exa-
nhã a linda opereta intitula­
da "Canção de Heidelberg", nominadores. O sr, Cap. José Cine Centra], ás 8,30 horas da

Donüngues é um velho co : noite.
..

,- Passou 'por Jaraguá com des­
tino á Fíoriánopolis o snr. João A­
raújo director do Gaupo Escolar de

....-----------­

Canoinhas.

casa, dentro
Negocio de Dia 5 Terça-feira' de Carnaval

Eleições catharinenses

Ministerio �H ßgriculturo
A sub inspectei ia do Serviço de

Inspecção de productos deOrigem
Animai, em Taraguá, tev;e a genti
lesa de nos fornecer (;) mappa da
tabricação e . exportaÇão para o

Paranà, São Paulo e Capital Fe­
deral, dos productos desimnedid. IS
de maio a dezembro de 1934,
que é o seguinte:
I

Producção:
Banha 189.933 kilos
Carne de porco salgada 30.718

Manteiga 79.781 »

Queijo 95.315
.'

Salsicharias
'

11.709
.

Nata 42.628

Exportação
Banha 174.570 kilos
Carne de porco salgada 25.653

Manteiga 86.734
Queijo 82.388
Salsicharias 42.628 »

Nata 42.628
Os productos acima foram expor­

tados para os Estados I do Paraná,
São Paulo e Capital Federal.

Grupo Eªcolar "Dr. Ab�on Batista"
MATRICULA

Levo ao conhecimento dos Snrs. interes­
sados que se acha aberta no edifício da es­

cola publica, á partir de hoje, das 9 ás 12
e das 14 ás 16 horas a matricula deste es­

tahelecimen to.

Jaraguá, 16

Tiro Gl1�rra 406

VIS ITAS

Deram-nos o praser de uma visita
os snrs, Celso Rilla digno Inspector
Escolar e Otto de Souza Dreer, Di­
rector do Grupo de Jaraguá.
,- Vindos de Floríanopolis,onde se

achavam em gozo de ferias tambem
fomos distinguidos com a visita das
distinctas senhoritas Dinah e Cidalia
Mendonça e Marilia Gevaerd do Gru­
po Escolar «Prof. Anna Cidade» e

Escola Complementar annexa de Ca­
noinhas.

VIAJANTE S

- Acham-se entre nos as snrts.
Irlanda e Dulcinea lV(aehado, profes­
soras do Grupo Escolar -Dr, Abdon
Baptista».

.

- Regressou de Florianopoli1s o
sr. Adolfo Silveira director do Gru­
po Escolar de Rio Negrinho.

- De Blumenau, esteve em Jara­
guá o sr. Ovidio Cracher, do com­

mereio daquella praça.
-_

.
Com destino á villa de Cruzei­

ro dó Sul, passou por Jarâguá o sr.

Professor Adão Miranda. nosso eol­
lega de imprensa.

- De sua viagem ao Rio de Ja­
neiro, voltou o sr. dr. Pedro Lopes
Fernandes, Inspector do Serviço de
Inspecção do Ministerio da Agricul­
tura.

FALLECIMENTO
Na Syria, onde residia talleceu

o sr, Rezgallah Esteten Atallah,
irmão do nosso amigo Checri A­
tallah. Por sua alma foi hoje re­

sada uma missá na Matriz local.
Pezames a família,

Vende - se oprima
da villa Je Taraguá,
occasião,
Intormações

tolha.

dt

Grande Baile a fantasia em

na gerencia desta beneficio da caixa da Socie­
dade .
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CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 16 de- Fevereiro da 1935

·1®Y®lliCoiÃ�:;rniÂ@Y@1 F"Lavradores: • •

I IN:rERNA:TO-F�ndadaem HjBI--EXTERNATO� PI ilß tile DIPlrn!
@ Ensíno primarto, seoundarío, preparatorto e profíssíonal, em com - �

. ,

'®) ,
bínação com os-princípaes estabele�imentos officiaesdo Estado: @5 COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE

'

t:i: Cursos rapidos de preparatorios e de aperfeiçoamento :;�1, AIPIM, MANDIOCA E ARARUTA,
t·.� , �";J PARA PREÇOS E OOMBINAÇÕES, PROCURAR:

I REAB�r::�:�n:�:::sAe;;;�S::RRENTE I � EdUardo K�II�rmann. �
®) Os interessados podem dir-igir-se ao director a qualquer @j c:::=:::: =- j

@hora do dia.. .

-Iaraguá, 15 de Janeiro de 1935.� SALÃO KRUEGE,R.
®

' , .

MARIO REY GIL - Diretor. @j
.

�®;@�®;@@)..@@l®@J.®@1.®�®;@@i.®�
SABBADO � dia 16 de Fever�iro -,SAB�ADO

ri®'í@)@Y@@'!@)®Y@)®Y®®Y@@!@@!'@)®Y@@t@flj
Grandioso BAILE a Fantasia '

'@) � Para o qual convida-se o disticto publico.

� li casa BERÚftRDO GROBBft, rerebe @ o ARRENDATARIO.

� cobras para o Instituto Bàtaofan. �
V d@" C' �

-

I
'

d'
'

" -

d @j en e-se

� arxas e '

aços a tsposiçao os�. um terreno em Pedras Bra�ca? com,
f� Interessados 288.000 �2_por preço baratissímo e

� .' em condições,
(@., , @) Tratar nesta redacção.

1�11.
·

@M@@i.®@.i@@i.®@i@@.i@@i@@;®@i.®@.i@@Edital
"O 'jORNAL" � ,

De ordem' do Sr. Coletor
I desta repartição, faço publico

-João 8art ....olI
O MATUTINO CARIOCA DE MAIOR DIFFUSÃO NOS ESTADOS I para que chegue ao conheci- II

Espelha a vida nacional e estrangeira I mento de todos que durante
T "h f

..

li hRegistra a rithmo de todas as novidades nacíunaes r o corrente mez de Fevereiro, onro ren uer samt ic e

, Serve as causas do povo e do paiz I arrecada-se nesta repartição A bleitungszweeke strendig
Age acima dos interesses e das injuncçö.es em todos os dias uteis, o 10 auf Lager in
Informa e orienta '! seme�tre do, i�po�to de �n- Rua Jaraguá - Joinville

I dustria e Profissão, relativo

,I ao corrcnte exercício.
,

/

-----------

Os coletados que deixarem

IE�Ot ]de satisfazer suas prestações . li C1)1
,poderão fazeI-as no mez de <lli. .

Março CDm a' multa de 5% '

I
e no. mez de Abril com a mul- .:pe ordem do, SM. Prefeito M�­
t d lÓ'/ nicipal taça publico, que, do dia
a

A ecobr�n'ça executiva será 15 de Fevereiro" do corrente ano,I . "

d d M' em diante, os veicules que torem

IlDicia
a no mez e aio com '

h
It d 10'/ encontrados sem o respetiva c a-

a mu II e . . did Ih' idToda a correspondencia deverá ser dirigida ao gerente do 'O Jornal'
Clt

.

d R d E pa, serao apreen I os e 'reco I os

RUA RODRIGO SILV�' 1" RIO
O e ona as en as S

D
"

d Preíeia, 4 -

,

I tadoais de Jaraguá, em L' de
.ao epo�lt(l, esta re .eItura.

II
P�eços das assignatnras :.Annual, 55$000. Semestral, 30$000 Fevereiro de 1935. '

' Ja:agua, 31 de [anairo de 1935.

Trimestral, 15$000 e m9nsal, 5$000, II O Escrivão: f' GUILHERME HlERING.

1oIiiiiiiiiiiii.. HELEODORO BORGE:::). Inspetor de Veiculas

ri�Si�@Y@®Y@)®Y@)®Y@®r®®Y@@f@)®Y@)�®!@®Y@)®Y@®Y@)@!@)@}f@)@!@)@Y@)@!@)®r@)ffi�
�..�

,

�..�

i · �reithaupt &. Cia� . I
I )öfüOUiI do �ul •.. �liI. [ülhüflßiI • Bf,ml �
� Engenho de Arroz l,

" .�
� Exportação em grande escala de: �
I (achaca,

/

assurar rnasrauíobo, farinha de rnaodíora, banha, �
� manteiga, ·qàeijos, ,saIcbi(bas, laranjada, �f(. � -,

I Despachos e redesparhos JUDto a Estrada de ferro Sãa PaUlo • Rio Grande. �
� Transportes de cargas, rorn caminhão proprío pera BIàmenaLI,Bràsqà� e Itaiahy. �
e-;,

.

q.

.. : .� ,U
�t2ii�: r.:i'I!��6\\ t��!tr\\/M! trot;i'\! rn'\r.:\'\! tn\/M:rn\rn'I! rn\rn'I! rn\G\\! tr\\(.;\: tn'\t;=;\! tr\\ (;\\! tr\\t;=;\! rn\ rn'I! tr\\�@! tr\\t;=;\!�Gi'I! tr\\t;=;\!tr\\;;,tt!

.. ��\8I;������������������� .......

�
,

C�opp Cat�arinense,
0

.

400 rs.

Só no Bar Tufi Mahfud.

Leiam �'O JORNAL"
Elle leva a todos os lares leitura sadia e util
DEUCA E DISTRAE
Circula em todo o Brasil. Approxima o litoral do interior

,

O JORNAL íaz-se O éco por excellencia das as­
,

pira, öes dos maís 10Dginq�os .nneães brasileiros

Nos seus números de domingo: ,

SUPLEMENTO INFANTIL E LITJ.'ERARIO.
SUPLEMENTO EM ROTOGRAVURA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Oorrélc do P'OVQXIV
Jahrgang

Nummer
- \ 77.0

Jaraguá do Snl - Sonnabend, den 16. Februar 1935 - 'Santa Oatharina
,�

Telephon Nr. 5 Avenida IndependenciaDirektor: ARTBUR l.\WELLER

) ,

machurig in, der Presse ziges Mal überschritten
erscheinenden -Rekorden wurde, 'dass dagegen die

Unter den Uebersehrif- Gleichberechtigt stehen nun würdig zur Seite stehen, planmmssige. Flugzeit
ten wie "Ein Anfang" und Sicherheit und Ruestungs- ist viel zu wenig bekannt, oft erheblich unterboten

"Etappe London" beschäf- begrenzung nebeneinander. und es muessen schon wurde, und kranneu nDS

tigt sich diedeutsche Mon- Zwei lange Jahre Selen ganz besondere Ereignis- einen Begriff davon' ma­

tagspresse- ausführlich mit aber, verstrichen, seit se eintreten, um uns dies chen.: was dies auf einer
den Londoner englisch-fran- Deutschland am 11. De- zum Bewusstsein zu brin- Strecke von etwa 14:000

zoesischen
, Verhandlungen, zember 1932 die "Gleich- gen. Vor kurzem fuehrte km (Berlin-Buenos Aires},

von deren Ergebnis Reichs- berechtigung in einem Sys der deutsch brasilianische von denen 3.050 km auf
kanzler Hitler noch in den tem der Sicherheit fuer Gemeinschaftsdienst Luft- die reine Ozean-Qeberque.
spseten Abendstunden des alle" zugestanden worden hansa-Condor seine 50, ruug zwischen Afrika jind
t.onntags in Gegenwart des sei, 'zwei Jahre seien ver- Ueberquernug des atlan- Südamerika entfallen, be­
Reichsaussenministers �von geudet weil Frankreich im- tischen Ozeans durch, deutet. Uebe r zwoi Millio-
,Neurath durch die, Bot mer noch die Unterordnung am heutigen, Tage feiert nell Briefe wurden in die'

o
sehafterEnglands'und Frank des einen' Begriffes uuter er ein Jubilroum, wr.'lches sem Jahre befördert und

reichs in Berlin unterrieh- den anderen forderte, Jetzt in gleicher "Veise einzig- pueuktlich den Bestim
tet worden war. Die otti- sei in London die Gleich- artig in der Welt da steht: mungspostanstalten abge
zicese "Deutsche "Diplomati- zeitizkeit als Marschor das einjeshrige Bestehen liefert,
sehe Korresponde nz" stellt dllu�g fuer die Leesuns der regelmmssigen·Luft- 'Der heutige Jahrestag' des
fest, 'dass die Londouer der Doppelfrage festgelegt verbindungen zwischen ersten. Transozean-Flugdien-

'-'

E d S d ika ! stes der Welt darf nicht nUI'
Gespräche von einem be- und von Frankreich auer- uropa un Ü arneru a.

I alle, die daran mitarbeiten.
merkeuswertenßtreben nach kannt worden, Die inzwi- Diese Leistung, die der mit Stolz erfüllen, sondern
Klzerung und Verständigung sehen eingetretenen Tat- Organisation und .den an auch jeden Deutschen über­

erfüllt gewesen seien; ih- sachen, so meint die "Deut- d�r. Durchfuehrung Be- haupt, der sich klar darüber

neu seien zwei 'Gesichts- sehe Allsemeine Zeitunz" teiligten das beste Zeug- wird, dass es deutsehe Geis-
.

"., o'.

Ilt
.

'f 11 tes- und Werksarbeit ist, wel-
punkte vorangestellt wor- hsetten die von Frankreich 111S ausste ,,1st zwei e os ehe, in Gemeinschaft mit bra-
den, welche auch in Deutsch- immer noch starr f'estge- so bedeutend, oder gar silianischem Verstrendnis für
land ein lebhaftes Echo ge- gehaltene Rangordnung ja b�deutender als irgendein die Wichtigkeit dieser Luft­
funden hätten, weil SIe schon fiktiv gernacht. Di-e- Eiuzel Rekord, bedeuten- verbindung, einen solchen Er­

stets eine Hauptsorge der sen Tatsachen hätte es der besonders deshalb, Iblg sieherte und Gewaehr für

deutschen Politik Q'ewesen Deutschland Zu verdanken, weil die Luftbruecke ue-
weitere ertolgreiche 'I'setigkeit

LJ bietet.
seien, nämlich: Verbinde- dass die enzlisehe Regie- ber den Ozean in ideeller Die Direktion des Syndica-
rung des Wettrüstens und rung sich

b

fuer eine u_nd wirtscl�aftlicher Hin- to, Condor Ltda. erhielt ges­

Bannung der Gefahr eines Aenderung der Methoden SIcht gar nicht hoch ge- tern aus Anlass des Jahresta­

Krieges. einsetzte. Nach einer Senil. nug gewertet werden kann. ges der Erceffnung des Tran-

Es sei jetzt Tatsache, derung der Londoner Be- Diese Luf'tbruecke in plan- sOf,ean
- F!ugdients folgendes

. 'I'elegram.: f,

dass der jahrelange Streit sprechungen betont das massiger Weiterentwick- "Zum einjährigen Bestehen
zwischen Sicherheit und "Berliner Tageblatt", dass lung von Woche su Wo des regelmrnssigen 'I'ranszo­

Abrüstungsthesen und der es nun abwarten heisse, ehe gefestig� zu haben, zean-Luftpostdienstes herzli­

Streit darüber, was zuerst Abwarten, wie sich die ist das Verdienst "der ehe Glückwünsche. Die schce­

k
nen Erfolge des' :.ersten Jah-

ommen müsse, der Kampf Londoner Vereinbarungen Deutschen Lufthansa A. res solltim uns als Ansporn
um die Rangordnung auf in Konkreto ausnehmen G. und des Syndicato dienen, in gemeinsamer Arbeit
dem Papier, mit den Lon- wuerden. Dies würde sich Condor Ltda., welche die das Erreichte zum Wohle der­

-doner Kommuniqué zu nur allmählich herausschä- festen Pfeiler dieses beteiligten Vcelker .weiteraus­

Ende gegangen sei. An die len , in dem gerreinsamen Brueekenbaues ueber den zubauen, Das brasilianische,

S 11 d
Volk darf stolz sein auf die

te e er Abrüstung sei Vorgehen Englands und Ozean darstellen. . Euro. geleistete Mitarbeit und auf
allerdings längst, infolge Frankreichs, welches, be- pa und Suedãmerika wur- deu Weitolick seiner Regie­
der Weigerung Frankreicha; WAisen wuerde, wie nahe den durch den Condor rung, die in Erkenntnis der
seine Abrüstung durchzu- sich die beiden Re- Lufthansa-Dienst, den ers- grossen Bedeutung' die Schaf­

führen, eine Begrenzung gierungeu gekommen seien. ten Transozean-Pluadienst fang der ersten Luftpoststrec-
der Rüstungen getreten. * * ,LJ . ke '<!ler Welt, die den'Atlantik

* der Welt, zeitlich so n alte planrnressig gani irrt Flugzeug
'-----------�,,------------ gebracht, dass der da- bewreltigt, ermceglichte.

Ei 11 Ja�r u�utsen- �rasi lianise�ar ::�:h��sli:��nr!�d�a��
Deutsche Lufthansa",

T fi a
deuturig bereits verloren r

{ 'rarl�nloan Un I' 0not hat. Die Einzelheiten der
OU' lJ

-

H lJ, O , Organisation und Durch ,.'

fuebhll1g deutschenTrans- Schlechtes Wetter in
ozean Luftdienstes sind bé'" Garrhisch-"1?artenkirchen,
kannt und wurden anlms

. Wegen· eines Dauerre-
slich' des Besuches' des gens, welchHr heute den
Katapultschiffes "Westfa- gestern tobenden Schnee,
len" in Rio de Janeiro sturm ablöste, mussten' die
erst' vor kurzem ausführ- noch nicht beendeten Win­
lich 'geschildert. Wir wis- tersportmeisterschaften ab­
sen, 'da� bei keinem der gesagt werden, -Vun der
Flüge die fe�tgesetzte Rei· Austragung des EtJdspielÊ's
sedauer auch nur ein ein- d6r deutschen Eishockey

Ein Anfang, -, 'Etappe London, �

Ausland

Die stetige Aufwártsbe- weniger beaehtet wird meist
wegung des Flugwes8us ein, Gebiet, welches I doch
hat auf all�n seinen Gebie- gerade fuer das Publikum
ten zu Spitzenleistungen ge allgemein die groosste Wich­
führt, wel(�he die Bewun- tigkeit hat: der Luftver­
d(�rung und Achtuog jeder- kehr. Dass auf diesem Ge­

�)aLL1S erregten. Besonders biet in steter, aufopferullgs·
lUS Auge fallend sind da, voller T�tigkeit oft Leís­
bei sicher einzeln stehen- tungen erzielt werden, weI­
de H.ekol'dleistungen, und. ehe äeu in grosser Auf-

•

..
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OOltREIO .1)0 POVO � Jaraguã do Sul, den 16. Februar 1935

'(

meister Füsseri und Bies- storbene war Inhaber der 'Saarland traf heute mor- Front und wies auf die na­

sersee der Abwicklung 'des Junkers·Flugzeugwerke A. gen ein Transport von 800 tionale und internationale
Skisprunglaufs musste ab- G. und der J unkers-Motor- Saarlsendern- in Berlin ein. Mission hin, dieOesterreich
gesehen werden. Während bau G. m. b. H. Auf der In einer. Begrüssungsan- zu erfüllen habe.
die ffiishbckeymeisterschaft einmotorigen Junkersma- sprache' wurde mitgeteilt, ***
am 1'7. Februar nachgeholt schine "Bremen" fuehrte : dass Berlin als erster Gau Keine Pland-Stabilisierung.
wird, fällt der Skisprung- Hauptmann Kcehl den ers- die Patenschaft fuer einen PARIS. Anlässdisch
lauf fuer dieses Jahr aus. ten Ozeanflug in ost-west- Teil des Saargebietes über- des Londoner Besuches hat-

li?her Richt�ng vom 10. nOJ�men und sofort 600.00� te Mininsterpräsident Flan-bIS 12. April 1928 aus. R�lclismark fuer Unter-, din . auch eine',Unterhaltung
stutzu�gszahl�lDgen na�h mit dem englischen Schatz-
dem Saargebiet

_

ueberwie ,kanzler �eviae Charnber
sen habe, Alle Saarländer lain übel' die Mözlichkeit
erhalten ft�el' die pauer i�-, einer StabilisierungOdes eng­
res Aufenthaltes ru Berlin lischen Pfundes. Nach den
eine Plakette,

. dnre? Trä Meldungen der
.

frauzösi­
gern gegenueber die Ber-" sehen Presse hat es sieb
liner �e"ölk�run�, beson- lediglich um eine gegensei-ders hIlfsbe��l� sein soll. tige Unterrichtung in die-

@��@§�����:@��@@����:®
* ser Frage gehandelt. Irn-

�
,

00 Eine Rede Scbus(hnigs rnerhin babe dei-Maiuuuas

I I[))ro Mf21rllIilllm((l) [,,((J)l��) l WIEN. -- In einer lsen- austausch Flandin in sei- �

I.ID i geren Rede wandte sich ner bisherigen Meinung b8-

; ADVO,GADO 00 der cesterreichisehoBundes- Rst�r�t, dass dieAenglibsl�hke15) kanzler Schuscbnigg gegen .eg1erll:ng im u�en �c1 Oonsultas todas as sf��tas feiras, em

I. die illegale, lügenhafte und, Ill.c.h.t daran denke elO,e Sta-
� Jaraguá, no edi IqlO do snr. b 1 d Pf d
� Artur Mueller.· verleumderische Propagan- insierung es , un es

f S�rechslnD�e" am daragná [eden Fr�ilag. I ��s�:d:e�e���h��' Z;�r�':: durhzufuehr:��
! im Hal.Is� d.�s Herrn ftrtl.Ir Müller. � zn dem Zweck, Unsichor BERLIN. - Die franzee-
Ij!) � heit 'und Misstrauen unter sische Presse berichtet in
������@§���@@§� lI.l.

das oesterreichische Volk langen Spalten über däs Er-
zu trageIl. Zum �chluss gebnis der Londoner Be­

j?C!:C!======================
....

1] seiner "Rede richtete der sprechungen und misst die-
III RECHTSANWAELTE � Buudeskanzier einen Ap- sem die weittragendste Be·
I Dr. J. Acácio tvloreira Filho II! pell an die patriotische deuturig fuer die Entwick·

i UND III (J==8:====�����������
Dr. João 'Colin

�oloni,sten :

Professor Junkers
Gestorben.

MUENCHEN. - Im' Alter BElRLIN. - Als erste Vor-
von 76 Jahren verstarb hut der von der Berliner
hier an den Folgen ein. nationalsozialistischen

r

Par­
es operativen Eingriffs der teiorganisation fuer eine
bekannte F'lugzeugkons Woche nach

I

der Reichs­
trukteur Professor Dr. log. hauptstadt eingeladenen
Hugo Junkers. Der Ver- 2.500, Arbeiter aus dem

-

ZIVIL SCHWU.R�- und HANDELSGERICHTLICHE'
FAELLE

Gesetz zur Entlastung der Landwirtschaft; Es werden die
Interessen der Glaeubiger und Schuldner von Landhypotheken
vor der Kammer zur Entlastung der LandwitschaJ't vertre te n,

Eintreibung von faelligen, Zahlungen, Nachlassregelungen,
Gutachten, Auskuenfte und Kontrakte. '.

I Zu sprechen jeden Freitag in Jaraguá.

f' Naehere Auskunft durch den CORREIO DO povo' (I
POSTFACH, 46 - TELEPHON, 540 pl

II Rua 5 de Novembro No. 58 '

JIdi JOINVILLE SAN'l'A CATHARINA

'S (6x4)

I.Pflanzt Hipim!
KAUFE JEDFS QUANTUM AIPIM; MANDIO·

CA u. ARARUTA.

EdlIardo Kellermenu

FHANZ VErTH: Wochen standen zwischen den
beiden

.

Menschen viele harte

W di' Worte.·
,

. anung. Klaus Mattern sollte 'schon
lange das vreterliche Erbe

Klaus Mattem, der Maurer, antreten; das heisst, man woll­
stieg mit schweren Schritten te es ihm 'fUr elne kleine Sum
die schmale Treppe empor. me überlassen. Es war freilich
An der Tür' verweil te er ei- kein sohoener Hof, nur ein
nen Au-genblick. .Dann drück- altes, niedriges Haus am. Dorf­
te er seine breite ,Hand auf baeh, mit, einer hoelzernen
die Klinkeund trat mit einem Stallung, für eine Kuh oder
kärglichen Gruss üner die Kleinvieh 'berechnet, Am wert-
'Schwelle. , vollsten schien noch der Gar-

Die Frau sass, dem Fenster ten, der im Herbst Früchte
zugewendet, am Nähtisch. Ihre und Beeren abwarf. Während
Augen waren gerostet, und Klaus Mattem von Anfang
ihre Hamde zitterten bei der an dem Plan zustimmte, brach-

. Arbeit. Als der Mann eintrat. te die mutlose Frau stets neue

ging ein merkliches Beben Einwände vor, bis der Gegen­
durch ihren Kcerper, als stesn- satz ihrer Meinungen immer
de ihr etwas ungewcehnlich deutlicher wurde. Jetzt drseng
Schweres bevor, dass sie" hi- ten die Eltern zur Entschei­
naueschieben oder verhindern dung' Klaus war daheim ge'
wollte. Sie hatte ein reines wesen. Nun wollte er ein ern.

Gflwissen, und ihr Tun' als stes Wort sprechen.
Fr&u und Mutter war ohne. D�s letzte Tageslicht drang
Makel geblieben. Aber seit 'in die Stube und warf in den

Ecken ,tiefe Schatten. Die - Von der Hütte, musst Du
Frau blieb noch immer er- sagen, die bald zusammenfällt,
bittert bei, der Arbeit. Sie hat- darin unsere Mrebel verfaulen
te die Kinder hinausgeschickt Ha, ein schrenes Haus ist das! '

und fühlte in der Stille, wie Nein. nein, ich will nicht ..."

das Schicksal voller Wucht Der. Mann gab sich einen
auf sie zukam. Der Mann Rück. Vor seinen Augen be­
räusperte sich. Er wollte ihr gann es 7.U flimmern. Sie hat­
eine Menge sagen. Aber da te in vielem recht Aber heu­
sie den Kopf gesenkt hielt, te durfte sie es nicht sagen;
blieb er mitten in' der Stube nur nicht heute. Er schrie:
stehen. Er begann mit sich "Verdammt auch! Kann man
zu kämpfen und bewegte laut- mit Dir denn gar nicht mehr
los seine Lippen. Auf einmal reden? Den Garten rechnest
holte er tief Atem. "Lena", Du wohl nicht dazu? Das
sprach er, "ich moschte Dir Haus ist alt, aber noch lange
etwas sagen." nicht schlecht Man kann
Ihr langes Schweigen hatte nicht von, heute auf morgen

sie vollends vergrtemt und als ein neues HaUE bauen, oder
sie endlich aufsah, verlor sie einen Garten aufziehen. Alles
jede Ueberlegung.. So fand sie geht von Stufe zu Stufe Was
auch nicht das rechte Wort: wir nicht bringen, schaffen
"Ihr· habt also schon wieder die .Jungen weiter Oder ha-
davon gesprochen ?" ben wir keine Kinder?".
"Ja, von dem Hause", sagte Da verlor auch sie jede

er; das andere schluckte er Hemmung, Das G.illd. . das
wieder hinunter. Geld ... Der Preiss t st viel zu
"Von dem Hause, sagt Du? hoch. Im Hause waere kein
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lung der politischen Lage getreten sind. Da sich in bereits eine Hilfsaktion für starken Regenfälle grosse

in Europa bei. Das Ab den letzten Tagen gering- die Notleideuden des Gren- Ileberschwemmungen stat-

kommen wird allgemein als fügige Zwischenfälle ereig- zortes eingerichtet. tgefunden haben.. Der hier-
der bedeutendste Akt der neten, hat das brasiliani-: durch sehr benachteiligte

französisch-englischen . sehe Militärkommando die Utbersch\4Jerrrrrrlmgen in Handel hat sich an die

Nachkriegspolitik bezeich - Grenzgarnisonen verstärken Minas.
.

Postbehrerden gewandt und
net und dementsprechend lassen und auch mehrere Aus Formiga im Staate die Abfertigung der Post-

gewürdigt. Besonders die Polizeibataillone
.

wurden Minas . Geraes 'kommt die säcke über Belle Horizon­

�eplante LU.,.ftfa�rt-Konvel1- Zum Grenzdienste heran- Meldung, dass' diese Stadt te verlangt, damit ?ie über­

tion zur \ erstark�ng des gezogen von jeglicher Postverbin- schwemmten Gebiete um-

L?car�o-Pakt�s wird em- Die von den Grenzorten dung mit Rio abgeschnit- gangen werden.

stimmig begrusst. kommenden Nachrichten ten ist, da in Barbacena
lauten wenig beruhigend. und S. João irrfolge der Mafe-E1S�orf.
Es beisst, dass auch meh­
rere brasilianische "Caudi
lhos" sich den Revolutio­
nären angeschlossen hätten.

Die Revolution in Uru- Zahlreiche Automobile sind

guay hat in deu brasiliaui- über die brasilianische
sehen Grenzbezirken gros- Grenze gebl'acbt. worden,
.se Beunruhigung hervor- weil die Besitzer Requisi­
gerufen, da bereits zahl- tiouen bdürchtAD. In tjant

reiche Revolutionäre auf Anna do Livramento ha­
brasilianisches Gebiet über-

Inland
Don d�r 5adgr�nze.

ben brasilianische Frauen

Brunnen. Sie wird sich
-

zu

Tode schuften müssen Die
Not nähme kein Ende, und
alles sei dann zu spät.. Die
Erbitterung und Ratlosigkeit
gaben ihr noch andere Dinge
ein, und was sich ihre Gedan­
ken auch ausmalten. war

nichts als Elend.
So wurde es doch Wahrheit:

Sie konnten einander nicht
mehr verste hen.
Er aber erwiderte nicht

wie sonst
. Sie sah nur, wie

er in der· Dämmerung stand,
tief gebueckt, die Hände ge­
ballt. Sein Schweigen be­
drückte sie. Nach einer Wei­
le stand sie auf und holte
das Essen herbei. Abér ér
rührte nicht an nahm Hut und
Stock und schluerfte langsam hi­
uaus.

Als der Mann fort war, erinnerte
sich die Frau der Kinder und ging
in den Hof hinunter.
Da sassen sie in der Sandgrube

und formten voller Andacht eine
kleine Welt. Am Himmel glomm
das Abendrot: tausend kleine wei­
che Wolkenleemmer, vom blassen
Rosa bis zum tiefen Purpur. Die
Frau stand kerzengerade in der
Farbenglut. Ihr weiches Gemüt
neigtelsich leicht der Schwermut zu
und verkuerzte ihr manche Freude.
So empfand sie beim Anblick der
untergehenden Sonne nur die vie­
len. Bit'terkeiten des vergangenen
Tage�, der .mit Kummer begonnen
und 111 ZWIetracht zu Ende ging.
Trauer und Wehmut beschlich sie
und plcetzlich I, als sie selbstver­
gessen in die weite. Landschaft
horchte, erschreckte sie der laute
Kindermund.. ;;Mutter, Mutter! Ich
habe etn neues Haus gebaut und
morgen pflanzen wir. noch B�ume
und Blumen..."

Die Frau erbebte bei diesem
Worte, Sie presste die Hseude
a?ldieSchlret�n, so sehr verwirrten
sIch Ihre Gedanken Da tiel ihr
das Zerwürtnis mit ihrem Mann
ein. Wie ",ar nur all�s gekommen?
K(,nnte sie nicht mehr· dénkell ?
1 a, richtig! Das war seine Stim­
me: "Alles gebt von Stufe zu

Stute. Was wir nicht schatten
bringen die runge:1 weiter ... " und
dtelltlich hoorte sie auch das ande­
re, ... ein !leUes Haus, lind mor­

gell ptlanzeM mr Bäume und
Blumen...

.

Auf einmal stand sie zwischen
Spiel und Ernst, und ehe sie

wusste, wie alles geschah, durch­
schoss sie ein lichter Gedanke:
Gewiss, das Haus war alt. Aber
sie hatten ja Kinder. Bald würden
sie gross sein und arbeiten Sie
können einmal ein neues Dach
decken, die Stallung vergrössesn
oder später - viel später, ein
neues Haus bauen ... Ta, das hat­
er sagen wollen, der Mann. Er
war troh heimgekommen und
wollte vernuenftig mit ihr darue.
reden. Aber sie hatte ihn gar
nicht angehört, Nun war er zum

ersten Male hungrig und
bekuernmert tortgegangen.
Mit einem Schlage íuehlté .

sie
ihre Schuld. Sie strich sich eillg
Jas Haar zurecht, riet die Kinder
herbei und wtschta ihnen mit tlie­
gender Ha;t die Nasen und Mäu­
ler. 'Kommt! J,

sagte sie. Dann
lief sie -nit den Kleinen ins Dort
hinab. Der Mann war nicht mehr
zu sehn. Aber sie wusste seinen
Weg, Aut der Strasse begann sie
zu laufen. Irnm-r schneller und
schneller liet sie, und als die Kin.
der nicht mitkamen, stürzte sie zum
Kaufmann und holte fuer ihre letz­
ten Pfennige billiges Naschwerk.
Wieder zurueck, begann sie von

l�euel!l zu laufen. -Denn jffih über­
fiel sie der Gedanke, der Mann könn­
te schon vor den Eltern stehen. Er
würde die Wahreit sprechen, und
alles war dann zupeet. Sie nahm die
Kinder noch fester ihre Heende und
sprach ihnen mutige Worte zu. Da
war sehen der Sachsenberg. das
war .schon die halbe Strecke, und
endlich, ganz fern auf der weissen
Strasse, sah sie einen Menschen
der eilig vorwtertsstrebta. Nffiehe�
und neeher kam: sie ihn, und plcetz­
lieh konnte sie ihn erkennen. "Kla­
us!" rief sie schon von weitem!"
Er blieb stehen und als er sie so

atemlos mit 'frffinen in den Augen
auf sich zueilen sah. erkannte er
ihre ganze Not. Er wollte ihr die
Hand. zur Vers.cehnullg reichen. A­
ber SIe schob Ihm nun die Kinder
in seine Arme und sah ihn lange
schwelgend an.

Das lezte Stück gingen sie ge­
meinsam. Sie brauchten keine Wor­
te, und erst, als das Haus in Sicht
war, stuerzten ihre Gedanken tief
in den dunklen grundlosen Strom
ihres Lebens.

Das Mate - Institut iu

Joinville hat dem Finanz­
ministerium einen Plan un­

terbreitet, .durch welchem
der Export von Mate nach
Deutsehloud gehoben wer­

den soll. Die Vorsohlesse
des Mate-Instituts wurden
dem Conselho Federal do
Commercio Exterior zur

Begutachtung. unterbreitet.

Auf verlangen
Samuel Hilf!

Die Zeitung "Jaraguá"
verraff'entlichte in ihrer
Abschiedsnummer einen
A rtikel I,Unseren Lesern c,

a 118 dem folgender Teil
hervorgehoben sein möge:

"Nie war unser Blatt
notwendiger. Zu· keiner
ungeeigneteren Zeit kon­
nte es sein Erscheinen
einstellen. Wir sehen vo- . .

raus d di G
. ./!/. t

DIe FIrma Bernardo Grub
. as ie u tsaa b

.

t Ab h
.

I b
d eh.

.

ht b h· d t
a IS ne menn e eo-

ur nscnre e �n er d <..:l hl '" h' k.

t t··
. .

Iú t
er 'Je aogen Sie sc ic t

Jsechz-e. supp�g !nds rEa,,!, diese zuu Impfstoffgewiu-� s en unra. in. d' I·
h imische G' ·ht nung an as Serum- nsti-

dÚuz ch d� Rn"!fen gde tut Butatan im Staate São
r . te einen. erPl.

..

·G g
T t t k d

au. o. Fanggeräte und'
e ner. ae z amm as K' d

-�

ld
W"hZ b

- .. h
s isten wer en unentge .

m·u enl eg�hnnenk elrn. lieh zur Yer·fügung gestellt.
ungs os, sc ran en os.
Der Entschluss ist

schwer und dennoch: Ue­
ber 260$000 monatli­
ches Defizit sind auch
(uer den Optertreu- Internat-Gegruendet 1931.

diçsten. zu viel. Der Externat Ober und Unter­

monatliche Beitrag we-
stufe.

níger treuer Freunde Buchhaltung und Unter­

hat diese Summe auch richtsfächer anderer- Be­

nur wenig verringern rufszweige.
können, sodass die Ein. t;teht in Verbindung mit

stelluns immer dringen- den offiziellen Schulbebör-

der wird' Diese Num- den des Staates

mel' sollte -die ]I'tzte ErreffnlJng arn 15. -lanuar

sein. Da wir aber uns lutt'rl-'�seli,ten wenden sieh

zur Verooffentlichuno- direckt anl, deu Direktor.

d St t do Herrn Mario Rey GiL
. er a uten . I;)S lnte-
gralismus verpflichtet .

.

fühlen, so wollen wir f· I. G
II

unser Ersch8ine.n nicht nSCner
.

emuse�a'men
einstellen ebe wir der. . ..

Bewegung diesen letz- Ist el!1getroffen und zu ha-

ten Dienst erwiesen hao ben In der Buchhandlung
ben. Mit dem letzten ds. Blattes.

Teil der Statuten wird
auch die letzte Num- H t d C

o

d P
"

mer des "Jaraguá" er· gun es uO "urrem u DUO
scheinen, falls bis da­
hin nicht unvorhergese·
hene Umstmnde eintreten"
Rein judisches System

um Geld zu machen. A­
ber die Dummen werden
bald alle.

Bernardo
.

Gru��a

.

Escola Brasileira

Japob Ooldschmidt.

Estão autorizados a receber
assignaturas do COl'('eio do Povo
as seguintes pesoas:
Retorcida: Basilio Schiochet
Hansa: José Pasqualini.
Al6m desses, os pedidos de

assignaturas poderá ser guia­
do por intermedio . de qual­
quer commerciante do interior
do municipio.
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Die Wahl

In Hansa Humboldt ist
das 'Bäckereigrundstüek
des Herrn Max Thieme ab­
gebrannt. Da das Grund­
stueck nicht versichert war,

-----------

trifft dieses Unglueck Herr llí .f?
- Tr

her bereits fertiggestell- Thieme besonders schwer. A�telIllOIOI u
te Grupo' Escolar soll noch' . S u

.

d fdl"t�1 D�r� h!lhl"ll"t!lC�'O
.

L f di M
'. '(7; •

R'l.. k �
" o ICltO a tu os os meus deve- U U U u II0D u U

im �u e leses. onats em- .n.rwgs- nren. reuze ,u_er dores para. no praso de 30 dias,
geweiht werden. �beges�h-. Fron�kaempfer und H�n- contados desta data liquidare-ri �e �er�eiros
en von. der guenstigen WIr- �erblubene". Antrage werden seu.s debitos, bem como aos que .

kung die der moderne Bau in ·-Geschreftslmmer des NßD se Julgarem c�edores apresentarem O DOUTOR FR�A;NOISCO

auf unser Sadtbild ausuebt AP. St�etzpunktes (Heim) suas cont�s ��lm de serem promp CARNEIRO MACHADO

iQt, h'
"

I
' welches Jeden Mittwoch und tamente liquidadas. .

RIOS, MERITISSIMO JUIZ
'-' e� a�c m semei'. .n- Freitag nachmittag 5�8. Uhr J

DE DIREITO DA COMARCA'

neneinteilung mustergiltig. goeffnet ist, entgegengenorn
araguá, I5 de Fevereiro, I935. DE JARAGUA' ESTADO DE'

. In sechs grossen Sehulräu- men
' Oscar Schneider. SANTA CATARINA,NA FOR-

men kceuneu 300 Kinder
MA DA LEI, ETC. - - -

unterrichtet werden. Aus- '§'al�cal=- ill Iffi(())'§�lllle' da §21llll�e
FAÇO S�BER. aos que o

serdem si d eh VIer
presente edital virem, que por

.

n no este J UlZO foram arrecadados

weitere Raume als BueroS'
. arrolados e postos em admi:

f d D· k
ABBADQ Dia 2 de Marco .de 1935 SABBADO'

uer en Ire tor, Archiv 'f'-
.

nístração os bens deixados

Bibliothek, und Museum Grande Saile á Fantasia por AUGUSTO SCHLIDT, que

vorhanden. Im Schulhofei\Musica '. Einemeier.
era natural da Alemanha! e

• .'.'
.1. Q " V que faleceu sem herdeiros

1St.em w�Itel'er grosser Bau presentes, pelo que convido

errichtet m demKlosett und

�
'I

Ät a '� a
II aos herdeiros sucessores do

Gersets untergehracht sind. ,on,
..

Ira nn.o?' Oflflnr' I'a dito finado a virem habilitar-

'Dieser Ball. wurde in der
lJ Ul.lJO lJU se no praso de noventa dias,

,verhältnissmressig kurzen DOMINGO, 24 de Fevereiro de 1935
(90), e requerer .0 que for a

Z
. '. . Gd'

bem de seu direito, E, pa-
eit von 5 Monaten fertig- .

ran e torneio de tiro HO alvo em disputa de ra que chegue a noiicia de

gestellt. .Bauleiter war Herr premios.
. todos, se passou o presente,

lng. Julião Favre. Maurer- A noite - Grande Baile Social. Entradas só que será afixado 110 logar do

arbeiten wurden 'von den para socios e convidados. costume e publicado pela im-

Herrn Max Hceptner �nd
prenso local e Diario Oficial

K
. S h·' f C

do Estado. Dado e passado
Lorenz

.

anzler UIJd ZIm-, C fi zenvereíO on(ord ía n�sta vila de Jaraguá, aos

merarbeiten von Herrn Her- vinte e oito (28) dias do mez

mann Purahagen ausge Sonntag, den ,24. f�brLJar,19351' de �a�eiro' .Ue mil novecentos

führt. Die Malerarbeiten "Preisschiessen ,e trmta.e CInco. Eu Ney Frau-

lieferten die Gebr. Kop-' Um 8 Uhr Zusammenkunft der Schützen I'!"" V'er' _ (co, e)scrIvão. o subsc�evi.-
...

•

.::.u Ass. FranCISCO Carneiro Ma-

mann, Sc ....ulmcebel smd einsloeal. /. chado Rios. Estavam coladas
"

von der Firma Zipperer 8,30 Uhr -- Abmarsch zum Schiesstand. dois mil reis de. estampilha

Rio Negrinho geliefert. 9 Uhr - Beginn des Schiessens.
< estadoal e duzentos reis da

Die �ão Paulo Rio Gran· Schluss des Schie!:sens 6 Uhr Abends. t�xa de educação e saude, de-

de Ei�enbahngesellschaft Preisverteilung 8 Uhr' Abend·s.
vIdaÍnente inutilisadas.

1. b' ht" h Ab d B
' ,Jaraguá, 9 de Fevereiro de 1935.

oea SIC 19t lU näsc ster' en s an nur fuer Mitglieder und einge-
Zeit eine Autoom.nibuslinie ladene Vereine.

O esc�ivão:
I

NEY FRANCO

Der «JARAGUÁ» will
wie er in seiner letzten Nr.

,

vermffentlicht, nach einem
einjährigen Bestehen sein
Erscheinen einstellen.

von Jaraguá nach Floriano­
polis einzurichten. Es sol­

I Herr Viktor Rosenberg len moderne grosse Wagen In' l.etzter St.und� erhiel­

der kuerzlich seinen 71. mit Rohölmotoren wie sie ten wir aus Rio die Nach­

Geburstag feiern. konnte, in Deutschland fuer diese ric�t, da�s das Ober-Wahl-

ist von der .Gerichtsbe- Zwecke verwendet' werden gerlebt die Neuwahlen in RIB. MO�lV\
hcerde der er viele Jahre eingestellt werden., Die Gaspar, Estreito und Rio Iief�rt Br�tmehle frei ,tns .Haus"

,

als' Dolmetscher diente Fahrkartenausga'b est e II e n Uruguay annulieren liess, �tets. frlsc� und beste Quahtret.

. . .'.".
Preise smd wie folgen:

pensioníert worden. Mm- der EIsenbahngesellschaft Maismehl gelb pro kg. 300 Rs.

tgen Run'serbm Freunde Vik· d�il'dAdanl': !ahrkarten fuer
FORDERE h' d

Pole'�ta'+: :: �&g "

OI' osen erg der einer ie. uto nne ausgeben. ler urch Mais-Schrot '" " 250
"

unserer roltesten Bewoh-
. alle meine Schuldner auf ROGGENMEHL " " 600 ::

.

'

. '1 R h
' Roggen-Schrot" 600

ner ISt, noch recht vIele Steuern. Auf der 111'e ec nungen binnen 30 Bei Abnahme von' �'5 k ��-
Jahre in bester Gesund- Staatskol1ektorie sind In- Tagen z,u 'begleichen. wsepigte Preise.

'

g.

heit beschieden sein dustrie und Professios steu- Gleichzeitig bitte ich evtl. Nehme gern wieder meine alte

ern zu entrichten. an mich Zu stellende For- Kundschart auf. Ebentalls ertreud

derungen in demselben Zeit,
mich jeder ueue Kunde mit sei­
nen Aultrsegen,

raum anzubringen. FRAU MARTHA C'LARENBACH.
OSCAR SOHNEIDER.
Jaraguá, 15 2 1935.

Façam, do diORREIO DO
POVO» o vosso jornal.

..........� ..,� �..I mam -e'MWMmmmeemrw

o sabão
,

"Dirg�m [lPI!�ii1lidild�"
s�ßÄ�.y'RCfA�

.. ••
'7

Es? ECIALI DADE

de WETZEL &. elA. - Joinvi,lIe (Marca registro

"

não deu� faltar em (asa dIgàma I

UI tl.,..F ,t ti MEl 4.M ,'A CI ...' e
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